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Resumo - A berinjela (Solanum melongena L.) destaca-se como vegetal de grande 

importância em muitos países asiáticos e em regiões tropicais, por ter seu uso como alimento, 

além de seu uso medicinal e ornamental. Objetivou-se neste trabalho avaliar o efeito 

de espécies de fungos nematófagos e do carbofurano no controle de Meloidogyne 

incognita em plantas de berinjela. O estudo foi conduzido em vasos onde foram 

inoculados 1.000 J2 e ovos de Meloidogyne incognita por vaso. Foram utilizados sete 

tratamentos Paecilomyces lilacinus, Arthrobotrys oligospora, Monacrosporium 

eudermatum, Arthrobotrys musiformis, carbofurano, e testemunha com nematoides e 

testemunha sem nematoides. As doses dos respectivos tratamentos constaram de 10 g 

de substrato colonizado pelos fungos/vaso, aplicados individualmente e/ou 25 kg.ha-1 

de p.c. de carbofurano, respectivamente para cada tratamento. Os fungos foram 

capazes de reduzir a população de M. incógnita em relação a testemunha e o 

carbofurano. Porém, não houve diferenças significativas em MFPA, MFR e altura de 

plantas. O uso de fungos nematófagos pode ser uma estratégia de controle M. 

incognita em berinjela, pesquisas devem ser realizadas visando definir métodos de 

aplicação e combinações de isolados para maior eficiência de controle. 
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CONTROL OF Meloidogyne incógnita, IN THE EGGPLANT, USEING 
NEMATOPHAGOUS FUNGI  

 

Abstract - The eggplant (Solanum melongena L.) is the fruit of this plant used as food, 

medicinal plants, spices and some species such as ornamental. It is a plant of great 

importance in many Asian countries where immature fruits are served baked, fried, 

stuffed, preserved or cooked, as well as its medicinal and ornamental use. The aim of 

this study was to evaluate species of fungi nematophagous and carbofuran in 

controlling Meloidogyne incognita in eggplants. The study was conducted in vessels 

where they were inoculated and 1,000 J2 Meloidogyne incognita per pot. Seven 

treatments were used Paecilomyces lilacinus, Arthrobotrys oligospora, Monacrosporium 

eudermatum, Arthrobotrys musiformis, cadusafós, and witness with nematodes and 

untreated nematodes. Doses of the respective treatments consisted of 10 g of substrate 

colonized by the fungi / pot, applied individually and or 25 kg / ha p.c. of cadusafós, 

respectively for each treatment. The fungi were able to reduce the population of M. 

incognita and compared to control cadusafós. However, there were no significant 

differences in MFPA, MFR and plant height. Use of nematophagous fungi M. incognita 

may be a control strategy eggplant, but should be better to study the application 

methods and combinations of insulated greater control efficiency. 

Keywords: biological control, root knot nematode, Solanum melongena. 

 

INTRODUÇÃO 

A berinjela (Solanum melongena L.) pertence à família Solanaceae, sendo 

os frutos desta família usados como alimentos, plantas medicinais, condimentos e 

algumas espécies como ornamentais. É uma planta diplóide (2n = 24), autógama e 

com taxa de fecundação cruzada que varia de 5 a 6,75% (FILGUEIRA, 2000). A 

domesticação da berinjela, provavelmente, ocorreu na Índia tropical e 

secundariamente na China. É um vegetal de grande importância em muitos países 

asiáticos onde frutos imaturos são servidos assados, fritos, recheados, em conservas 

ou cozidos (HINATA, 1986), além de seu uso medicinal e ornamental. Doenças 

fúngicas causadas por espécies de Fusarium, Verticillium, Phythium, Ascochyta e 

Colletotrichum e, bacterianas como a causada por espécies de Pseudomonas são 
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prejudiciais para esta cultura. Outros patógenos, como nematoides (Meloidogyne 

spp.) podem provocar perdas significativas na produção de berinjela (HINATA, 1986). 

Nematoides são de ampla ocorrência e causam sérios danos a diversas 

culturas. As perdas mais evidentes devido ao ataque de nematoides ocorrem em 

regiões quentes (MAI, 1985). Uma infestação severa de nematoides reduz 

substancialmente a taxa de fotossíntese, retarda o crescimento da planta e causa 

substancial redução na produção em várias culturas. Muitos gêneros de nematoides 

têm importância econômica como parasita de plantas, mas espécies de Meloidogyne, 

também chamadas de nematoides das galhas devido aos sintomas que causam nas 

raízes, são responsáveis pela maioria das perdas de US$100 bilhões anuais 

atribuídas aos danos causados por nematoides em todo o mundo (SASSER; 

FRECKMAN, 1987). Sendo assim, entre os nematoides, eles provavelmente são os 

causadores de danos mais importantes na agricultura, sendo encontrados em 

cultivares de diversas espécies. Meloidogyne incognita e M. javanica são considerados 

‘parasitas universais’ das plantas (ATKINSON et al., 1995). Sua gama de hospedeiros 

é extensiva, parasitando mais de 2.000 espécies diferentes, monocotiledôneas e 

dicotiledôneas, causando a formação de galhas nas raízes das plantas hospedeiras 

suscetíveis (SASSER; CARTER, 1985). 

Defensivos químicos, práticas culturais, controle biológico e variedades 

resistentes são os métodos mais utilizados para o controle de nematoides, e 

frequentemente utilizados de maneira integrada.  

Portanto, o controle biológico surge como alternativa de manejo de nematoides para a 

cultura da berinjela, sendo uma medida de manejo mais limpa e ecológica, tornando-se possível 

como mais uma prática de manejo desses patógenos de difícil controle. Objetivou-se neste 

trabalho avaliar o uso de espécies de fungos nematófagos e carbofurano no controle de 

Meloidogyne incognita em plantas de berinjela. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de nematologia da FCAV/UNESP 

de Jaboticabal-SP, no período de fevereiro a setembro de 2015. O experimento foi 

desenvolvido em delineamento inteiramente casualizado (DIC) com cinco repetições, 

sendo que cada parcela foi constituída por uma planta. 

O estudo foi conduzido em vasos onde foram inoculados 1.000 J2 e ovos de 

Meloidogyne incognita por vaso. Foram utilizados sete tratamentos, sendo quatro 
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fungos (Paecilomyces lilacinus, Arthrobotrys oligospora, Monacrosporium eudermatum, 

Arthrobotrys musiformis), carbofurano, e testemunha com nematoides e testemunha 

sem nematoides.  

As doses dos respectivos tratamentos constaram de 10 g de substrato 

colonizado pelos fungos/vaso, aplicados individualmente e/ou 25 kg.ha-1 de p.c. de 

carbofurano, respectivamente para cada tratamento. 

Os isolados fúngicos foram cedidos pelo laboratório de nematologia da 

FCAV/UNESP de Jaboticabal. Foram multiplicados em meio de cultura BDA para 

depois serem inoculados em substrato a base de grãos de sorgo. 

O substrato foi preparado embebendo-se os grãos de sorgo em água durante 12 

horas, depois foram retirados da água com auxilio de uma peneira, para escorrer o 

excesso de água e colocou-se um volume de 500 mL de grãos de sorgo em sacos de 

polipropileno autoclaváveis. O material foi levado para autoclave vertical modelo Avplus 

de 30 L e autoclavados durante 30 minutos a temperatura de 120º C a 1,0 ATM de 

pressão. 

As colônias fúngicas com 15 dias de idade receberam água destilada e 

esterilizada para fazer uma suspensão de material propagativo dos fungos (esporos e 

micélios) e em câmara estéril foram transferidos com auxílio de pipetas esterilizadas 

com pipetador automático. Foram pipetados 10 mL da suspensão contendo o material 

propagativo para os sacos contendo o substrato esterilizado, depois os sacos 

inoculados foram armazenados em bancada a temperatura ambiente cobertos com 

saco escuro para evitar a incidência de luz direta no substrato com os fungos. Após 15 

dias o substrato foi levado para a casa de vegetação para aplicação. 

 As aplicações dos tratamentos ocorreram 10 dias após a inoculação das plantas 

com os nematoides. Os substratos com fungos foram incorporados a 

aproximadamente 5 cm de profundidade. Para o tratamento químico as respectivas 

doses foram aplicadas no vaso. O cultivar de berinjela utilizado foi hibrido Napoli. 

Após 120 dias de desenvolvimento as plantas foram retiradas, avaliando-se a 

massa fresca da parte aérea (g), massa fresca das raízes (g), altura das plantas (cm) e 

número de ovos e nematoides nas raízes das plantas de cada parcela experimental. 

Os dados foram submetidos a analise de variância, por meio do teste F (p<0,05) 

e as médias foram comparadas pelo teste de Duncan (p<0,05) com auxilio do software 

ASSISTAT 7.6 (SILVA; AZEVEDO, 2002). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os dados apresentados na Tabela 1 são referentes à biometria das plantas de 

berinjelas que receberam os tratamentos com fungos nematófagos e carbofurano. Para 

a biometria de altura de plantas (cm) os tratamentos com P. lilacinus, M. eudermatum, 

A. oligospora promoveu maiores alturas de plantas com médias de 70,66, 67,00, 66,67 

e 68,50 cm, respectivamente (Tabela 1). Estas médias diferiram dos demais tratamento 

e da testemunha a 1% de probabilidade.  

 
 
Tabela 1. Dados biométricos de plantas de berinjela infestadas com Meloidogyne 

incognita, tratadas com fungos nematófagos , avaliadas 120 dias após a 
aplicação dos tratamentos. 

Médias seguidas por letras diferentes, na coluna, diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Duncan, 
(p<0,05). ** (p<0,01) pelo teste F. 

 

Diaz et al. (1995) não observaram aumento significativo no peso seco da parte 

aérea de plantas de tomate inoculadas com M. incognita e com o fungo antagonista 

Arthrobotrys sp., quando comparados com aqueles inoculados apenas com o 

nematoide, mesmo encontrando reduções significativas da população do mesmo. 

Segundo Santiago (2006), nem sempre ocorrem aumento na produção de plantas 

inoculadas com P. lilacinus e infestadas por nematoides.  

As médias de massa fresca de parte aérea (MFPA) seguiram as mesmas 

tendências dos valores de altura de plantas para os tratamentos com fungos 

Tratamentos 
Altura das 

Plantas (cm) 
MFPA (g) MFR (g) 

Testemunha com 

nematoide 
52,16 bc 76,00 ab 113,00 ab 

Paecilomyces lilacinus 70,66 a 83,00 a 129,58 a 

Arthrobotrys oligospora 67,00 ab 95,58 a 104,83 ab 

Monacrosporium 

eudermatum 
66,67 ab 89,58 a 93,16 ab 

Arthrobotrys musiformis 49,16 c 39,00 c 33,33 c 

Cadusafós 68,50 ab 66,33 ab 64,00 bc 

Testemunha sem nematoide 45,83 c 40,50 bc 32,67 c 

Teste F 3,49** 3,67** 3,57** 

CV % 22,89 41,40 61,58 
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nematófagos e cadusafós, diferindo da testemunha, a exceção do tratamento com A. 

musiformis que não diferiu da testemunha sem nematoide (Tabela 1). Também, quando 

se avaliou a massa fresca das raízes (MFR) as mesmas tendências das avalições 

anteriores foram observadas, tratamentos com fungos nematófagos e carbofurano 

superiores aos demais, exceto no tratamento com nematoide somente, que apresentou 

valores iguais aos demais (Tabela 1). 

Na Tabela 2 os números de J2 e ovos nas raízes não apresentaram diferenças 

entre os tratamentos e nem das testemunhas. Entretanto, todos os tratamentos com 

fungos nematófagos foram capazes de reduzir o número de nematoides nas raízes, 

quando comparados com tratamento com carbofurano e testemunha com nematoides 

(Tabela 2).  

 

Tabela 2. Número de juvenis de segundo estádio (J2) e ovos de Meloidogyne 
incognita, em raízes de plantas de berinjela tratadas com espécies de fungos 
nematófagos, após 120 dias da aplicação. 

  Médias seguidas por letras diferentes, na coluna, diferem estatisticamente entre si, pelo teste de 
Duncan(p<0,05). 

ns
Não significativo e ** (p<0,01) respectivamente pelo teste F. 

 

Atualmente não existem produtos nematicidas registrados no Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) para uso em berinjela. Porém, as 

perdas de produção induzidas pela infecção pelo nematoide-das-galhas são 

Tratamentos Número de J2 + 

ovos nas raízes 

Número de 

nematoides nas 

raízes 

Número de Ovos 

Testemunha com 

nematoide 

136.933,33 a 16.666,67 ab 257.200,00 a 

Paecilomyces lilacinus 108.213,33 a 5.176,00 b 124.680,00 ab 

Arthrobotrys oligospora 53.700,00 a 7.300,00 b 72.250,00 ab 

Monacrosporium 

eudermatum 

20.166,66 a 2.700,00 b 17.466,67 b 

Arthrobotrys 

musiformis 

3.756,66 a 1.473,33 b 2.283,33 b 

Cadusafós 69.533,33 a 31.080,00 a 52.360,00 b 

Testemunha sem 

nematoide 

0,00 b 0,00 b 0,00 b 

Teste F 1,56ns 8,10** 4,19** 

CV % 183,22 107,46 147,39 
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geralmente subestimadas nas condições brasileiras devido à utilização constante de 

nematicidas em áreas produtoras de berinjela.  

A utilização indiscriminada de nematicidas permite que quantidades significativas 

lixívia pelo solo, podendo contaminar lençóis freáticos que muitas vezes servem como 

fonte de água para o consumo humano e animal. Além disso, o uso de nematicidas 

atualmente em hortaliças, além de ser oneroso e não apresentar registro para a maioria 

das culturas é ambientalmente incorreto. Sempre que possível, o produtor deve utilizar 

práticas de manejo integradas para redução dos níveis populacionais dos nematoides 

presentes na área de cultivo (EMBAPA, 2014). 

 

CONCLUSÕES 

 O uso de fungos nematófagos pode ser uma estratégia de controle M. incognita 

em berinjela. 

Pesquisas devem ser realizadas visando definir métodos de aplicação e 

combinações de isolados para maior eficiência de controle. 
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